
REQUERIMENTO Nº 
181
, DE 2010

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 10/02/2010 do Sr.  José Rodrigues .

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr. João Paulo Tavares Papa (Praça Mauá, s/nº, Centro, Santos –CEP 11010-900), ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Marcus de Rosis (Praça Mauá, s/nº, Centro, Santos – CEP 11010-900), e sra. Myriam de Domenico Rodrigues (rua Manoel Barbosa da Silveira, 239, Saboó, Santos – CEP 11085-220)

JUSTIFICATIVA

A sociedade santista perdeu um homem de imenso valor e a imprensa um dos seus grandes jornalistas. Nós do PT, perdemos um companheiro de primeira hora, que tanto contribuiu para a construção do Partido e para o sucesso de nossos governos em Santos. Eu, particularmente, perco um grande amigo, conselheiro de todas as horas, que deixa um legado para as novas gerações e uma lacuna na vida de todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo.

É com esta consternação que quero registrar nesta Casa a morte do jornalista José Rodrigues, que aos 72 anos faleceu no último dia 10, após 20 dias de internação na UTI da Santa Casa de Santos. Ele enfrentava um câncer no pâncreas e teve complicações após uma cirurgia para retirada do tumor. Adversário implacável que nos ceifou do convívio com um ser humano especial, que construiu uma carreira profissional de sucesso, uma vida pessoal plena e uma ação social de permanente solidariedade.

A carreira jornalística de José Rodrigues começou em 1969. Um ano depois, estava em A Tribuna, onde trabalhou até 1983 como Editor de Economia, seção criada por ele no jornal. Em 1971, ganhou o Prêmio Esso, por uma reportagem sobre o salário mínimo, pauta que dividiu com a também jornalista Miriam Guedes de Azevedo e o fotógrafo Cândido Gonzalez. Especialista em Porto e no setor cafeeiro, Zé Rodrigues foi assessor da Associação Comercial de Santos e do Instituto Brasileiro do Café.

Em 1989, foi nomeado coordenador de Assuntos Portuários no Governo Telma de Souza, cargo que também ocupou na gestão do prefeito David Capistrano. Proprietário de algumas ações da Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp) fez a doação dos papéis à Prefeitura de Santos, para que a Administração Municipal passasse a ter assento no CAP (Conselho de Administração Portuária). Foi precursor na luta para que as cidades portuárias tivessem participação na gestão do Porto.

Na última década, Zé Rodrigues era correspondente do jornal Valor Econômico na Baixada Santista. Sua paixão pelo jornalismo contagiou uma de seus cinco filhos, Flávia de Domênico. Era casado há 47 anos com Myriam de Domênico Rodrigues, com quem também dividia a coordenação da onG ARS (Ação de Recuperação Social), fundada em 1994 e que atua na Zona Noroeste de Santos.

A Ação de Recuperação Social presta um atendimento de excelência à famílias carentes e em risco social da Zona Noroeste de Santos. Anualmente, cerca de mil pessoas passam pelas atividades oferecidas pela onG. A estratégia de atuação é uma aproximação direta com as famílias que passam por avaliações periódicas do corpo técnico da entidade. É um trabalho belíssimo.

Os serviços incluem acompanhamento psicológico, cursos profissionalizantes e de informática, aulas de reforço escolar, desenho artístico, biblioteca, alfabetização de adultos, plantão de dúvidas, aulas de dança de rua, costura, manicure, pintura em tecido, palestras sobre temática atual, assistência jurídica, distribuição de leite em pó, contribuições financeiras para casos urgentes, transporte, atualização de documentos, auxílio para reconstrução de moradias, entre outras.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi
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